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i Iv Elmo e da sua ira para convencer ful- algarismos se prova a ma. admi- pelo imposto de rendimento pro- . Emdãaàçàmo:agiwlaaqgàügiâ:
i minar os contrarios Esterñze- nistração que tem presidido nos gressivo directo; Já. promovendo OI chefe do «FNPÍDthueHa

ram da carta escudo e por atraz negomos do paiz, Estabelecem-se a cobiança rigorosa de todas as 05m, <

cidade, que ia para Tunis. _

Em Livorno deu-se um tiroteio

entre as tropas e os operarios

amotinados. D'estes ficaram oito

mortos e alguns feridos. A tropa

nâo soil'reu perda alguma.

Como prova de solidariedade

com os grevistas de Carrara, os

companheiros das pedreiras de

Pictrona declararam-se tambem

em greve.

U aowrno mandou para Paler-

mo 21500 soldados e 20 ofñciaes

a bordo de tres vasos de guerra.

Foram presos mais dois impor-

tantes elementos do «Fasci» de

Palermo:_Bernardino Verro e o

dr. Barbato.

-_<~›M›--

'Contra os novos impostos

dividas aos cofres do Estado,

qualquer que Seja a importancm

«_ Bacia! do deVedor; já estudando

-.-c'om a maior imparcialidade o

' imposto predial, um dos qua pd-

A base essnc'iâ em que a As- de, deve e tem de produza' mais

sociação Commercial de Lisboa do que está produzindo actual.

assenta o seu protesto contra o_ _ mente.

parto Fuschini, que aliás f0i pa-

rocinado elo overno ue se _

l p g “ Pela Italia'llie seguiu, é que para o equili-

brio das finanças portuguezas nao

As ultimas noticias telegraphi-

cas são pouco tranquillisadoras

é necessario angmentar_ a receita

pelo aggravamento de impostos,

acerca da agitação que, rebentan-

do violentamente na SiCilia, se

mas sim diminuir as despezas

inuteis e superiluas.

vae estendendo a outras locali-

dades.

U manifesto, em que se refnta

com a eloqnencia dos algarismos

A gravidade dos successos Ie-

vanton panico entre os depOSi-

que o paiz não pode nem deve

tantes de alguns Bancos, e desi-

ser sujeito a mais essa pesada

contribuição industrial, termina

gnadamente a Caixa Economica

de Roma e o Banco Popular de

pelos Seguintes pontos. com a

pratica dos quaes se Julga que o

Florença resentii'ain-se da crise.

U primeiro soiTi'eu uma inopi_-

paiz chegará a uma epoclia de

nada corrida dos depositantes,

prosperidades:

Primeiro-Que todos os servi-

Sendo necessario estabelecer va-

rios guichets para dar vasão a

ços publicos sejam completamen-

te descentralisados, tornando-os

quem ia levantar o seu dinheiro.

Mas o Banco Popular, talvez por

com pativeis com as forças do the-

souro, cortando, sem prejuizo de

nào estar prevenido, teve de pe-

dir moratoria. o que deve ter au-

direitos adquiridos, todas as be-

gmentado a desconfiança.

confrontos entre o orçamento de

   

d'ella se atrevei'am então a :ros-

tar com a vontade soberan doa
grande homem poi'tugiwz. ina-

3 . ., a se morei-am, os brutos. !Al-I-x ' _ _ ,fd'mnmo- ves da Veiga ficou fóra da lita!
;Ota ?site o accord. entre re- Teixeira de Queiroz tamem

›eneradores_e .progressistas. Já não entra, nem por Lisboa, em,
- 036 os periodicos pualicam os parece, por qualquer outra prte.
'nomes dosycandidatos nouarchi- Mas, repito o que disse n'ma
cos, que sao os srs. Victorino Vaz das cartas anteriores, não foame Carlos Santos. regeneradores, e os republicanos que o não qiize-
Mattoso dos Santos e conde do ram. foi elle que não quiz ser
Bestello, progressistas. candidato. Na perspectiva da ger-
Us repubmmos só na Múmia. ra de principios que varios rem-

feira à noite assentarão deñniti- blícanos “le Preparavam. 'Wevamenie na sua "sta, que tem mais decoro que a turba-inilta
custado a organisar, visto serem qlle 0 @amava P- 050 QUÍZ accetm'munas as ambmões e as mama_ candidaturas. Isto é 0 que se dz.
des entre elles. A lista será esta: Veremos 0 que S“he-
Eduardo de Abreu, Jacintho Nn- A PSI'SÍSÍÍI' TBÍXBÍI'H de QUGÍDZnes. Gomes da suva e Sampaio no seu proposito, será candidato
Bruno)do Porto. U sr. Eduardo P01' S- Thiago de cacem 01m“
eAbreu vae primeiro a Coim- amÍEO Cilsaqllinha-bra oñ'pmcer a candmatm-a ao João Chagas será ludibriado se-

? lente da Universidade Philomeno @linda Vez 00m a candidatura F01'
'da Camara, que, se acceítasso. fi- accumulacãe
cai-ia em vez do sr. Sampaio. Mas POI' “Ole, não me Marão emdá.se como certo que não accei- commentarios. Só direi o seguin-
ta, por isso que da-ultiina vez só t9- Sampa“) (Bruno) e"“'a "a “5'acceitou a muitas instancias do (a POI' LÍSbOíl como B'OI'ÍücaçãO
fallecido José Falcão. N'esse ca- dO 31 de janBÍI'O- 1050 Chagas,gqé que entrará na “sta o repu. que foi o elemento de maior pro-
hlicano Bruno_ paganda d'aquella revolta, que,
0 Tretas queria a toda a força DO!“ 6“3. esteve na cadeia, que,

Ives da Veiga, e venceria no seu Del' e“a. foi duas vezes para a
n 7 ”nan " n A 1...... _l ' , vs

;gem'tgãggãféymñ'êõida pero 6d." "ii'ianeira de gloriñcar o 31 de
mesmo cidadão. De contrai-io_ Janeiroedecompensarsacriñcios
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0 governo desprezou as justas

observações da Associação (Lim-

mercial de Lisboa e os protestos

do paiz, e mandou executar a lei

Fuschini referente á contribuição

industrial.

Em face d'essa teimosia, ustá

sendo iniciado no paiz um movi-

mento contra as novas UOllll'illlJÍ-

ções. Em Santarem, foi a A<s0-

ciação Commercial que promoveu

um comício .alli, realisado na se-

gunda-feira, em que se tomaram

i-onnlucñeq importantes. Usei-am

da palavra varios cavalheiros, seu-

do apresentadas varias propostas.

entre as quaes merece especial

menção a da iniciativa do piesi-

dente da meza, que foi approve-

da com restricções d'alguns arti-

gos e ampliada com parte d'uma

proposta d'outro cavalheiro.

Entre outros pontos, a propos-

ta approvada resolve que fechem

os estabelecimentos no dia em

que fôr a Lisboa a connnissao

para se reunir ás outras e á As-

sociação Commercial de Lisboa_

a fim de requerer ao parliunenio

a demgoção da nova lei de con-

tribuição industrial, e que o eu-

cerranieuto dure até que a com-

missão volte, e que no caso de

não ser attendida, todos se recl-

sem a pagar as contribuições ez(-

cedeiites do anno findo depOsÍ-

tairdo na agencia do banco de

Portugal á ordem do governo a

importancia egual á ultima con-

[l'ÍhllÍÇà0.

Todos os estabelecimentos com-

mei'ciaes e iudiistriaes da cidade

se conservaram fechados na Se-

gunda~feira.

_Que faz a Associação Commer-

cml de Aveiro?

Respigando

O ministerio da marinha abriu

concurso para adi'nissão de pha-

roleiros suprannmerarios em di-

versas capitanias de porto e dele-

gações Seguintes:

Porto, Aveiro, Figueira, Peni-

che, Lisboa, Setubal. Sines_ Mil- l
fontes, Portimão, Villa Rael de

Santo Antonio. Funchal, Aigra l

do Heroísmo, Vélas e Santa Cruz P

nesses e gratificações superflnas

e inuteis; mas remunerando con_-

dignainente os verdadeiros serVi-

dores do Estado, isto é, os que

orga n isado's 'Í'ôtiglsqogñi 1%5?4g fã;

funccionalismo,quermilitar.quer

civil, fazendo regional e obrigato-

rio para 0 cidadão portuguez va-

lido o serviço no exercito, o que

será uma attenuante para a cor-

rente de emigração.

Segu_ndo.-Orgaiiisar a marinha

degnerra de modo consentaueo

ás exigencias dos nossos portos,

e a mei-cante em harmonia com

as necessidades commerciaes e

iudustriaes do paiz, e ao mesmo

tempo abrir saiiidas aos nossos

productos, por meio de consula-

dos bein constituídos, que sir-

vam para promover as relações

internacionaesdecommercio,sim-

pliiicando-se assim o corpo di-

plomatico de modo mais util e

menos dispendioso.

Terceiro-Reformar todo o re-

gimen de instrucção publica,dan-

do maior desenvolvimento ao en-

sino primario e profissional nas

escolas industriaes, e tornando 0

ensino- superior i'nenos accessi-

iel, mas mais sólido e de melho-

ras resultados.

Quarto-Proteger -a agricultu-

ra e a industria -. 'onaes, sem

prejuizo da Iib _ de com-

um'cio, abolindo, aii-W nto, todas

as leis que se oppomiam a este

prncipio de liberdade, base fun-

danental das sociedades moder-

nas.

Quinto.-Applicar a maxima at-

terção ao problema colonial, e,

cono consequencia, impor as

mais severas penas e usar dos

mais austeros meias coercitívos

parz :Lemigração qua accorre á

America do Sul, fazendo-a deri-

var ,iara as colonias portuguezas

us padeiros e os cocheiros de

Pisa declararam-se em greve. Na

ultima segunda-feira havia pelas

ruas numerosos ajuntementos de

opei'arios, que receberam com

um chuveiro de pedras a cavalla-

ria que acudira a dispersaI-os. Fo-

ram presos alguns dos amotina-

dos.

Na Sicília ainda não abrandou

a eiferveSceucia popular, tendo-

se dado vivos recontros entre a

tropa e o povo

Em Massa houve nm recontro

entre as tropas e os camponezes

armados Estes foram forçados a

bater ein retirada. Proclamou-se

alii o estado de sitio. sendo o ge-

neral Heusch investido de pode-

res discricionarios.

Em Parma não tem havido tu-

multos, mas apezar d'isso a au-

ctoridade meedeu à dissolução

do :Fasch all¡ existente e appre-

hendeu toda a correspondencia

e livros da smriedade.

A proclamação do estado de si-

tio em Massa e em Carrara vae

ser energicai'nente tratada no par-

lamento, sendo a interpellação

feita pelo grupo da extrema es-

querda.

0 governo decretou já a prolii-

bição mais completa aos cidadãos

de possuírem armas de fogo, pro-

mettendo graves penas para quem

não fizer entrega das referidas ar-

mas.

A cidade de Carrara foi occu-

pada militarmente. Os trabalha-

dores percorreram os campos,

trocando tiroteio com a cavalla-

ria.

Em Livorno foi suspensa a cir-

calação. em virtude dos tum ultos

constantes.

Proximo á porta da casa onde

está installada a associação mo- da Gradosa_

narchica f0i collocada uma boni-

ba de dynamite. Um individuo _aci-
que passava vendo a mecha ac- Os estudantes do lyc'mi de

cêsa correu a apagal-a, evitando Coimbra andam a organisar uma
assim o desastre_ sociedade phylantropica de soc-

Milhares de cabouqueimse can- HOPI'OS a estudantes P0bfe>1 Para
teiros das pedreiras de marmore o que se tem reunido vaiiixs ve-
de Carrara, declararam-se em zes. Já HSÍÊOQ'WSÍ C“Il<'›¡"'l"8 08
greve. seus estatutos, que ein breve se-

sendo este cidadão uma alta in- e trabalhos!

, dividualidade, como é. di grande O partido republicano tem.se

' peso nos destinos d'esla paiz, esfalfado a_ gritar que uma das

l quanto mais nos do exaucorado causas mais importantes da ab-

! partido republicano, a sua pnta- dicação do parlamento é ser com-

' de seria acatada, como havnnos posto de fnnucionarios publicos.

previsto. A80?? PI'OPÕem o Gomes da Silva

A trica foi esta: Alves da Vera e_0 Caâaqllmha, ambos elles func-

é o rival e similar de Ruiz Zo_ cmnarios em condiçoes escanda~

rilla na Peninsula, como e do do ¡08513! . _

minio de todos. Não se saberem n I? o iesto dos commentanos fi-

se foi elle que fez a revoluçac dO 'alá Para Oütl'a vez-

Porto, porque _Santos Cal'ibso_ Sobre o Brazil, tudo co-

. disputa-lhe a Plflmasmi e °_m"°' m* d'antes... Isto é, as condições

numero de [Jall'lonas "BP“bhc'ms da hcta principiam a mudar. Dus-

está em conceder a este a C'l'Ôa de Cine a barra do Rio de Janeiro

das glorias. Mas elle é (10939 um' PÔÕB -er forçada a toda a liora-

góa e canta como tal. _Para AVES coisa 'unambulesca, afinal-as

da Ve¡ a, AIVes da Veiga é (53" Valltêgels de Floriano diminuemI E

l vador de Portugal. Só elleserá COHSldePavelmenle_ Já unha ea“-

I

   

 

  

        

   

   

   

  

   

  

 

capaz de fazer_ a revolucaque sado pasno a sahida do Aquida-

tem de conduz““ a pal-“a à .mao bato sem Marias demais a mais.

da Bemaventurança. Ol'a Slüege 0 que está acontecendo agora,
que o mesmo Alves da Vet nao excede tudo. De forma que d'um

sente chegada a hora de lar o momento para o outro poderão

'seu exercito aos campos daata- entrar na bahia alguns milhares

lha. Por isso permanece vlnla- de revoltosos e d'ahi até a um

riamente no exilio, tal quaomo deSembarque e até á derrota de

   

   
"an Zorrila. E por isso eleven Floriano não vae grande distan-

,õ Tietas, seu logar tenenn es- cia_

ta Lusitania, dizendo-lhes te- veremos_ Mas como “crianism

'ria muita honra e satist em já receei menos pelo meu Flo-
ser eleito por Lisboa, »que rianol

não viria occnpar o seu ar no Y_

* iii-lamento. Tal e qual co Ruiz _

= orrillal 55W*

O Tretas, sem deixara ser

um grande homem, niwtavel

politico, uma cabeça' ata d_e _

primeira ordem. cahiu nmph- __ - , v

l cidade-os grandes hom teem Lisboa acaba de publicar e de

d'isto-de mostrar a a aos agiram“. profusamente um ma.

que, sem quef'el'e'n 0 es da nifesto contra a lei da contribui-

5 veigav se sent'am' com" Ven' Cão industrial, creatura do ex- e para OS_ extensos escanipados
° Cidüs Pela Vontade (“meme ministro da fazenda, 0 sr. Fus- do Alemtejo. onde a exuberancia

' do refendo Tretas' Ago ve' 0mm' 9 que "ae ser posta em vi- do solo promette largos horison-

rem Os 0“"05 agam'se á 80|', com todos os seus vexames tes ácultura cerealifera.
carta e responderam nalmep- e rigores, apezar da Oppnsição de Sexta-Estudar e por em pra-
ta: (Pois se o Alves data uao todo 0 pv'H'Z e particularmente da tica um plano financeiro, que ter-

quer V". occuPar O Saga“ e Associação Commercial de Lis- mine de vez com as desegualda.

33 hà° de. ser "ao P9““ nos' boas que tomou no protesto um des que apresenta o actual svste-

aos candldatos denov'es da 'Oga" saliente- ma tributario, já abolíndo d im-
Veiga não_ Póde 9"!“ “Sta” 0 documento a que nos vimos posto de consumo indirecto, que
Débaldf3 'HE'Stl'e (lldaTretêS referindo e um vasto repositorio incide principalmente sobre as

despedi”- 1'3105 da ”anemia de dados estatísticos, ante cujos classes proletarias,substituindo-o



  

rão submetlidos á npprovação do emigrantes, a Iniseria quanto a atraso. Então, todos tres, o pao, a.

'121118 e outras causas quanto aos mãe e a filha tomaram como reso-

' luçâo extrema morrer, suicidando-

so em commum; mas como adeus

algum tanto epícurista as vaidades

do mundo, não quizeram despedir-

se da existencia sem um esplendi-

do banquete, em que entravam as

mais lentas eguarias e os vinhos

sr. governador civil.

_m_

Foi resolvido que Os juizes das

execuções ñscaes são cmupeten-

tes não só para o julgamento das

execuções por dividas á fazenda,

anteriores ao decreto de 9 de Inar-

co de 1893, mas tambem para as

que se forem vencendo posterior-

mente.

Tambem foi resolvido que a lei

de 21 de julho ultimo mantenha

todas as isenções sobre contri-

 

restantes.

_+-

Alllamentos

Foi designada a letra ,Q para. ser-

vir, durante o corrente anno, nos

añlamentoa do pesos e medidas.

______.___

Tratado :lc commerclo

com a “espanha

Foram já assignados pelos res-

pectivos commissnrios os regula-

mentos do tratado de com marcio

buição industrial anteriormente Celebrado ultimamente entre Por-

estabelecidas, cmn excepção das tngal e a llespanha, e cujas fran-

qne trata os n." l.° e 2.° do arti- quias se tornaram eífectivas des-

go 2.° da mesma lei.

_Bei_

U eminente pnblicista e grande

de 'l do corrente..

Esses regulamentos são os se-

guintes:

Sobre o movimento internacio-

litternto hespanhol D. Raphael na¡ de “ameno de memadnrms

Maria Labra escreveu ao nosso

"0“050-1030 de Deus' Midia** meu recíproco de repressão do.. ,_.

:lo-o pela publicação do Campo

de Flows.

J). Raphael Labrn vae fazer em

pelos dois paizes; sobre o regi-

contrabando, tanto pela via sem-a

Como pelos rios Iimitrophes, Mi-

nho e Guadiana; sobre a navega-

Ma'lrid “'"a “l“fere'li'm ácp'ma cão internacional do rio Douro.

de João de Deus, e a sua obra.

...335...

Vae muito adeantada a impres-

___+__ __

Flnamento

Falleceu ante-homem a mãe

são das estampilhas do centena- dos SI'S- Fl'mlmsm BHPÚSta C09'

rio henriquino. Tem sido feitos “m e _Jei'onymo BHDÚSta Coçllm.

bastantes pedidos, entre elles um Cünpeltuados negouautes d eSta

de '10:0005000 réis, por um nego-

ciante de Londres.

_3*_

Os frades trapistas de West-

malle (Belgica)estabeleceram uma

missão no Congo belga, sob a

protecção do rei Leopoldo II,

n'uma superficie de mil hectares,

que lhes foi concedida nas pi'oxi-

midades de Leopoldville.

Aquelles religiosos propõem-se

levar ao centro do continente

africano os mais apreciados pro-

ductos da agricultura europeia,

..àcí_.

Ha presentemente em Londres

cem mil homens sem trabalho,

que passam pelas peores das pri-

vações humanasz-fome e frio!

Uma enorme quantidade d'es-

tes infelizes, não tendo onde alo-

jar-se, nem dinheiro para alugar

uma enxerga,dormem estendidos

pelos passeios das ruas, sob uma

temperatura de 45 graus abaixo

de zerol

Todos os dias são encontradas

peSSoas mortas pelo frio Ou pela

fome.

_Bei_

O actual khediva do Egypto

presenteou uma senhora ingleza

com um bracelete de escarave-

lhos engastados em ouro corn

mosaicos. Cada um dos escara-

velhos remonta a mais de quatro

mil antios e alguns pertenceram

a sacerdotes do tempo dos Pha-

raós. -

  

Nil'l'llllllilll

Estatlstlca.-A emigração

 

Segundo a recente nota da es-

tatistica official, sobre o movimen-

to da população no anno de 1890,

aemigração tem ido n'um pro-

gresaivo crescimento.

O numero total dos emigran-

_que se distri-

buem pelos districtos do seguinte

tes foi de 20:790,

modo:

Aveiro 2:013, Beja 485, Braga

968. Braganca 751. Castello Bran-

co 5. Coimbra 21112. Evora 9, Fa-

ro '162, Guarda 818. Leiria 6M,

Lisboa 13731; Portalegre 13, Por-

to 5:905, Santarem 18, Vianna 933,

Villa Real 2:853, Vizeu 21895, An-

gra '1:105. Horta '1:314, Ponta Del-

gada 2:356, Funchal 2:731.

A emigração para a Africa, se-

gundo os districtos de preceden-

cia. foi a seguinte: Aveiro 26, Be-

ja '1, Braga 43. Bragança 27, Cas-

tello Branco 3. Coimbra 841, Em-

ra 2, Faro 39. Guarda '54, Leiria

23, Lisboa 471, Portalegre 4,13m-

to 203. Santarem 9, Vianna 22,

Villa Real 56, Vizeu 116, Ponta

Delgada 5, Funchal 706.

As causas provaveis da emigra-

ção foram o desejo de melhorar

de fortuna em relação a 19:981

 

  

     

   

 

  

  

  

  

praça.

Sentimos.

-h__+---_

A revolta da tome

Por cansa das contribuições,

que este auno subiram notavel-

mente, os povos de Vicente da

Beira amotinaram-se, u'um vio-

lento tumulto, chegando a fazer

fugir os empregados da fazenda.

A multidão, armada de paus,

machados, enxadas, roçadoiras,

etc., depois de reunida pelo rufar

de tambores e pelos sinos que to-

cavam a rebate, dirigiu-se aos

edificios da camara municipal e,

da repartição de fazenda, arras-

tou para fora mohiha e todaa muitos moveis antigammuíma pre.

papelada e lançou-lhes o fogo.

Eram 1'1 horas da noite quando

chegou de Castello Branco uma ou empenhar' aguardando a ”na

força de 30 pracas de infantaria

8, pedida pelo presidente da ' ca-

mara de S. Vicente.

O POde” indicia' tomo“ coma nunca conhecem o infortunio, suc-
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mais preciosos.

Fo¡ na noite de segunda para

terça-feira que se consumou a. tra-

gedía. Caubet vestiu a. sua. casaca

mais á. moda; a esposa e a. filha as

suas mais ricas “toilettes,, de sêlla

e Velludo. Depois santarem-se à.

meza, accendendo todas as luzes

da sala como n'um banquete de

cereinonia. Terminado o jantar, alta

noite já, trouxeram para. alli mes-

mo dois colchões, calafetaram her-

meticame i _foi-rapos e papeis

- -~ ' 'i :q janellas e das

g '_- a duas bra.-

_ :o Em segui-

. «~ n'um colchão,

a mulher e a. filha no outro, prom-

ptos para. a. grande viagem da eter-

cidade!

No dia seguinte, quando foi ar-

rombada a porta, encontraram-Nos

já. mortos, frios, intelrlçados, com

todas os siguaes da mais terrivel

agonia impressos nas feições con-

trahídas e oonvulsas. A filha, por

exemplo, tinha toda. a. face esquer-

da. emlsangue, retalhada de alto a.

baixo pelas unhas.

No fundo, a. acena. é tragica. Mas

o que este suicidio tem de mais es-

tranho, o que faz até pensar que

esta. familia, na. apparencia tão

equilibrada e tão sensata, nâo au-

dava. ultimamente muito boa. da.

cabeça, é a cobardia com que se

deixaram succumbir é. miseris, sem

forces para luctar, nem resignação

para. esperar por melhores dias.

Aoostumados á. fartura., ao bem-es-

tar, à abastanca, a pobreza o a ne-

cessidade uterrorisaram-nos. Pois

dentro de casa. tinham os Caubet

ciosidades de Valor, muitas joias,

que podiam pouco a. pouco vender

do tempos mais felizes. Mas em

vez da. luota, .da resistencia. contra

a. má. sorte, aquella familia., que

do successo, e está levantando cumbiu logo_ E como recordação

auto de corpo de delicto.

-_---.-_-

Espantoso drama familiar

Em Paris acaba. de succeder, ha. jos de gala, e passsam grande por-

poucos dias, um espantoso drama te da. noite n'um banquete do prin-

familiar, d'estes que ficam para

sempre na. memoria de todos os

que sentem e se impressionam com

os terríveis desenlaoes da. vida. hu-

mana.

Uma. familia que gosava do me-

lhor conceito, Mr. Canbet, sua. mu-

lher e sua filha., todos tres se sui-

passada, em consequencia dos em-

barscos pecuniarios com que ulti-

da antiga opulencia., antes de re-

nunciar para. sempre à. vida e ao

mundo, vestem-se com os seus tra-

oipesl

_$-

llonpa sulla

Um jornal de Braga diz assim,

sob a epigraphe-(Familia privi-

legiadan:

“Henrique Pimentel, irmão do

, _ sr. Jerouymo, e desfalcador do co-

cidaram na. terça-feira da. semana fra de Evora, na_ importancia_ de

180 contos, será eleito por do rei-

no por Evora, embora com residen-

mnmente luctavam. Mr. Caubet era cia ,m Veiga_ de Penso_n

agente de seguros; a. esposa, irmã

d'um rico joalbeiro da avenida da

Opera., oorrectora. de diamantes; o

quem tinham dado uma

esplendida e sólida educação, con-

tribuia tambem para as despesas

da casa, dando lições de musica e

a ñlha, a

pintando diversos quadros.

voltando a. sahir de casa.

doses as lições de piano.

   

    

 

   

Infelizmente, vieram agora maus

tempos, vendo-se forçados a con-

trahir dividas. ellos que eram dos

primeiros a. satisfazer todos os seus

compromissos, e que até alii tinham

passado sempre no meio da. mais

largas faustosa abastança. Mr. Cau-

bet adoeceu ha mezes com um for-

tissimo ataque de rheumatismo, não

Pelo seu lado, a. esposa. pouco ou

nada. ganhava. tambem, visto as

grandes transacções de diamantes

estarem actualmente quasi mortas.

Havia, pois, só a. filha a ganhar

para todos tres, com as suas lições

e os seus quadros. Mas essa. mesma

fonte de receita foi pouco a. pouco

escasseando, ou pelo cançasso da.

pobre menina, a. quem tanto traba-

lho dia a dia ia. abatendo as for-

ças, ou porque verdadeiramente os

negociantes de quadros se tornas-

sem mais avarentos e menos ren-

0 que é certo é que as dividas

se accumulavam, havendo Ja. dou¡

trimestres da renda da. casa em

_+__

(A Semana [Ilustrada

Assim se intitula um novo jor-

nal que acaba de apparecer em

Lisboa e de que recebemos o pri-

meiro numero. E' seu director o

sr. Alfredo Campos Valdez.

Longo futuro.

  

  

 

'i l' Leltão

e prisão do capitão Leitão.

RAPAZ

ção Academica.

lina da Vera-Cruz;

@AMAM F'Ell'l'l

(“são os preços são convidatívos.

tabelecimento.

Rua do Espirito Santo

  
  

  

   

 

    

  

   

  

   

   

n ' :de Pari: attribu-

ida Veiga, alli re-

sidente, uma' asserçlo dosmentirdo

as ultimas noticias que vieram do

Rio de Janeiro sobre a. aggresão

  

Precisa-se na Encaderna-

 

No estabelecimento de José Mendes

ha sempre um grande sortido de calça-

do feito. O fabrico é esmerado e os ca.-

bedaes de primeira qualidade, e além

Ninguem compre calçado sem primei-

ro ir ver o que se vende no referido es-

 

Carlos Relva¡

Victima de um desastre, falle-

ceu na madrugada de ante-hon-

tem. na sua casa da Gollegã, o

conhecido e distincto aporteman

Carlos llelvas.

Era uma individualidade cara-

cteristicaruente portugueza, que

Se salientou na arena, nos hypo-

dromos, e pelos seus esmerados

trabalhos de photogrnphia, de

que era um exímio amador.

__4______ __

Flm d'llm princlpe assassino

Kikodze é o nome de um prin-

cipe oaucasiano, que, segundo no-

ticias de S. Petersburgo, acaba. de

ser enforcado na. praça principal

de TiflÍs.

O principe, achando-se embria-

gado, passeava na estação do ca-

minho de ferro, quando travou, a

um pretexto qualquer, discussao

com. um guarda alii de serviço.

Apesar da resposta polido d'esto

ultimo, Kikodze tirou d'um punhal

e crivon o guarda de golpes, lar-

gando-c sómente quando o viu

morto.

Instaurado o processo, o princi-

pe foi julgado e oondemnado á

morte.

O czar negou o indulto e o prin-

pe pagou com a cabeça o crime

que commettera.

Assim é que é.

---_*_

DIVERSAS

As gazetas dizem:

E' iuexacto que o sr. ministro

das obras publicas tenha manda-

do suspender os trabalhos da ria

de Aveiro. Fo¡ estranho áquella

suspensao e mandou abanar mais

220006000 réis.

Por excepção esteve hontem

um dia em que o sol offereceu

um dos seus galanteios primave-

ris; mas depois do occaso, a¡ que

frio!...

_3%._ i

Foi na terça-feira distribuido

pa Relação do Porto um aggravo

em due são anctores Antonio Ma-

ria Ferreira, mulher e outro, cou-

tra João Pedro de Mendonça Bar-

retto e mulher.

O hiato «'1'_ricano›, que sahia

ante-hontem do Porto, rebocado

pelo «Veloz›, partiu a amarra e

garron, sotl'rendo estragos no le-

me. Foi trazido para dentro.

_+-

l'ovo ¡ellz

E' o que habita na cidade de

Klingerben, sobre o rio Meno, a

qual possue propriedades comum_-

naes tâo lucrativas, que os habi-

tantes não pagam contribuiçã» al-

guma. e ainda sobejam fundos para

reforçar o thesouro da comem mu-

nicipal.

Não sabendo como empregar es-

se dinheiro no dia. de Ann0_Bom.

a. camara. mandou dfstribuir 15

marcos a. cada hahtante como

brinde e felicitaçâo.

_w

Lagares a concurso

Estão a. concurso os lugares .do

amanuense e official de diligenoia

da administração do concelho de

Vagos.

O primeiro tem o ordenado de

6015000 réis e o segundo de 305000

réis, afóra. os competentes emolu-

mentos.

___*_-_

A gnllllotlna em acção

O correio de Oran trouxe por-

menores da execução dos hespa-

nhoes Alonso Diaz Avila, o «Su-

baten, e de José Lucas Junco, o

(La Vieja». Eram ambos fugitivos

de Melilla e tinham na sua his_-

toria uma longa lista de assess¡-

natos.

O Junco contava quarenta e

tres annos, era aragonez, e com-

metteu o primeiro assassinato aos

dez annos. Por consideração á

sua pouca idade. apenas o con-

demnaram a seis anuos de cadela.

 

     

  

   

  

   

 

    
   

    

   

  

  

Na prisão matou dois companhei-

ros de carcere e a pena foi agra-

vada para vinte anuos. Do preen-

dio de Cartagena passou para o

de Ceuta e depois para o de Me-

lilla d'onde fugiu, matando uma

sentinella.

O Avila tinha trinta e cinco an-

nos e uma chronicu criminosa'

parecida com a de Junco. Juntos

penetrarmn na Argelia »juntos

mataram, em julho de '1892. um'

arabe, tentaram assassinar depois

dois agentes de policia e por ul-

timo roubaram á mão armada uma

casa de campo, na estrada der

Ornn a Saint Cloud.

Para conter Avila, que empre-

gun uma resistencia desesperada

quando o levaram para a guilhe-

tina, foram necessarios dez ho-

mens. Quando subiram ao pal¡b

bulo os dois réos gritaram que

estavam innocentes.

Desde o anno de 1866 nunca

mais tinha sido guiltotinado em

Uran europeu algum. (J ultimo

foi tambem um hespanhol cha-

mado Vicento, que tlnha naomi¡ f-

do a mulhp'. e e a :

_4M_

Int'orma'a «Correspondencla'.\ _

Norte) que o regimento de lnl'an'*

teria 8 está reduzido a pouco

mais de 50 soldados, e que já foi

retirada a guarda do cofre cen-

tral, hospital militar, e vas ser

reduzida a guarda da cadeia.

”+-

llllllllNlCA LIGEIM

O senado francez está estudan-

do um projecto de lei, que tem.

por lim reparar os erros judicia-

rios.

-Dizcm de Castello de Paiva

que alguns individuos d'alli, re-

oeando a falta de commodos, du-

rante os festejos do centenario

do infante D. Henrique, pl'ojectam

alugar dois grandes barcos. que,

estacionados na Ribeira, lhes fa-

culteln as commodidades de um

bom hotel.

-Ilio de Janeiro, 22. E' de M

a média diaria dos obitos produ-

zidos pelo vomito negro.

-Estão em pagamento as pen-

sões aos orphãos e viuVas de vi-

ctimas da catastrophe do theatro

Baquet.

-Constituiu-se definitivamente

em Pan-fr._ *Byngllcnwríll no

obrigatorin dos caminhos de fel'-

ro portqulPFÉS.

malllfeslo da Associação

com." 'cial de Lisboa diz que o

..XM-cuz portuguez tem mais de

60 @verei-is para 18:000 homens

e.“ 3 "HIS.

_ .assou na segunda-feira o

7_o anniversario da morte de Fon-

tee-

.i-Em Mansão roubaram a toa-

ma' do altar do Senhor dos Pas-

sos', que se vensra na egreja dos

Capuchcs.

--Em Mossamedes foi desco-

belta pelo padre Antunes uma

pianta de que se extrahe um li-

quido semelhante ao azeite de

oiweira, que está sendo muito

usado na illuminação.

_Entre os grandes, ainda ha

algums, sem duvida, que se en-

vergonharão de metter a mão na

algibeira d'outrem. mas não ha

um só que não seja capaz de rou-

bar o thesouro publico-Murat.

Linimenlo anti-nen'algito

!De Alla e Filha

Para. fricções contra. _dôroc s i

vral inss, affecções rheumotica

agu a' ou ohroniou e rheumotu-

mo goatoso.

Pomada adi-herpetica

De Alla e Filha

Para. o. cura. radical do ompin-

gens, herpes, escrofulas, e ferido!

tanto antigas como recentes.

Linimcnlo contra as lrieiras

'ne Alla e mana

Seccam-se rapidamente com tp-

plionçâo d'este linimento.

PllMlllMllt ALLA

Praça do Commercio-Aveiro
___'______

__.____-_-
'I

CONTRA A lllilllllllllllll

Recommendâmos o Vinho Nn-

tritivo de Carne e a Farinha Poi-

toral Firruginosa, da Pirai'th

Franco Filhos, por se aohuom

legitima to auctorissdoa.   



 

systema hqulsltnrlal

Querem saber como a justiça

Opéra em Hespanha, ;ara arrancar

declarações aoe anarchistas ultima-

mente presos? Do seguinte modo,

segundo lêmos n'um jornal:

Logo que entram na cadeia, são

submettidos ao reginen de baca-

lhau e de pão seco). Nem agua

nem vinho para acompanhar e. re-

feição.

No 6m de alguns dias d'este re-

gimen, os pobres diabos vêem-se

atormentados por una sêde devo-

rsdora.

Conduzem-n'os então á. presença

do juiz de instruwao, que tem

deante de si, na secretária, bem

em evidencia, uma garrafa d'agua

crystallina e um coro. '

O effeito é irresistível.

O prisioneiro preiípita-se instin-

*tivamente para a garrafa, mas os

s 'las ”teem-o.

'31. entao, dis-lhe:

-mibssar toda a verdade,

u .i declaraçõesoompletas, dou-

...e esta garrafa dagua e mando-

]he até buscar outra, se a sêde fôr

rende. Mas se nâo disser a. verda-

ge, continuará. a bacalhau e a pão

secco. Escolha. . .

O anarchista, torturado pela sê-

de, não resiste. Ccuta tudo.

_+-_

Assucar de milho

Ha em Chicago uma fabrica de

“felinação de aswcar de milho

com taes dimensões que fabrica

diariamente doze mil alqueires,

cada um dos 'quaes dá 28 libras

de assucar.

A fabrica ten onze andares e

~ Occupa dez hectares de terreno.

i O celleiro toma tres andares.

A pouca distancia da fabrica

ha um edificio nais pequeno ps-

ra deposito dos cereaes, onde se

faz a carga e descarga. '

A fabrica ten entradas tanto

pelo lado do nar, como por ter-

' ra. Possuo cisco machines de

grande força a vapor, com bom-

bas e machines para o transporte

i de cercaes.

' *-

Contra as lrlelras

Farra-se em uma cafeteira tanta

aemea quanta ella possa. conter,

com agua sufñciente para que fi-

_que bem ensopada.

Logo que a aemea comece s. em-

polar á. superficie, de modo que

mostre estar a ferver bem, deite-

ae' o contheúdo da cafeteira em uma

bacia. e mettan-se logo as mãos ou

Ios pós atacatos de frieiras, sem

Ãreceio de que a massa formada

pela semea possa escaldar a. pelle.

' Deve-se suiportar este banho até

elle começar s arrefecer.

Depois enrolvam-se as frieiras

em uma flanolla grossa para con-

Í servar o calou

, Esta operação, para ser mais pro-

VeitOsa, deve realisar-se ao deitar

a repetir-se c'ursnte alguns dias.

__.._._

A casa Gnttenberg

Arden em Moguucia a. casa onde

 

. . Guttenberg estabeleceu a primeira

typographia.

N'essa casa havia uma lapide

*emmemorauva da invenção da im-

». mandada collocar em 24

,, , ,ida 1604por Iva Wittig,

à i oonh'nuadores de Guttenr

se

*-

Banquete llm Ile seculo

Realisou-se ha dias em Londres

-o banquete annual d'uma socieda-

-de exoentrica: a sociedade dos tre-

se. No “menú” ñguravam, entre

outros pratos symbolicos, costelle-

tas de viteíla á. lua cheia; frangos

i. gato preto; peixe com môlho de

,Celta-feira e môlho de treze; lombo

'00m môlho de ferradura; puding á.

espectro; sapos gelados; compota à

feiticeira; etc.

on principio do jantar dois mes-

tres de ceremonia, vestidos de ga-

s pingados, vieram receber as or-

,› eus do presidente, e indagar quan-

l' ai: eaixões eram precisos para os

fundados.

40 jantar foi servido por dois

reados zarolhos. No intervallo dos

ríndes que deviam durar treze

'r iuutos certos, uma orchestra, que

"ha obrigação de tocar o mais

i

desafiuado que podesse, executou

trechos de opnrns CRlllllliS.

Todas os conviulmlos traziam gra-

Vittns verdes, e nn lapellu, em vez

de flôr, esqueletos pequenos, feitos

de Ossos humanos. O signal pura.

os brindes em Ilsdo partindo-se um

espelho, e no lim de cada discurso ,

entoruava-se sal na mess.

*+-

Aos que sofírem

estomago

Em Espadanêdo, concelho de Sin-

fâes, ha. um individuo que ha tres

annos se alimenta exclusivamente

de leite de vacca.. Sofi'ria muito do

estomago, e com este regimeu dá.-

se perfeitamente.

ARM.AZEM“

De aguardentes, vinagre¡

e azeites

DE

JEREMIAS 120.5' SANTOS MARQUES

AZeile fino, de Castello Bran-

co.. e 26200 réis os '10 litros.

Vinagre branco e tinto, quali-

dade superior, a “500 réis os 20

litros.

LARGO DO _ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

'AdVOgado

MANUEL iHlNCISEU lElXElHl

nua DA vnns-cnuz

AVEIRO

QüÊÊQQRÊ

N'um restaurante de Paris.

-O' rapazl esta carne está. crúa!

é preciso que eu te ensine como se

faz um assado?

_Então o senhor é cosiuheiro?

-Nlío; mas sou empregado de

um forno crematorio.

Contava um tenor hespanhol que

n'um concerto em que elle cantar-a,

hav1a tamanha enchente, que o ul-

timo dos espectadores, que estava

à. porta, teve de deixar a bengala

de fóra, porque ía'. não cabia.

_Bog_

N'uma reunião de familias. Uma

velhota muito pretepciosa:

--Quautos aunos me dá. o cava-

lheiro?

-Nenhuns, minha senhora. Nun-

ca dei esmola a ricos.

_3K_

Dizia alguem a um conego de

rechonchudas bochechas e côres de

presunto:

-A vida está. boa para os cone-

gos: comem e bebem á. regalada,

ninguem os iucommoda, não teem

familia que sustentar, gossm de to-

das as commodidades...

_Não é tanto assim, interrom-

peu o couego; nâo ha medalha sem

reverso... A verdade é que temos

sempre um terrivel inimigo a com-

bater...

-Um inimigo?!

-Sim... as iudigestões.

...#-

No tribunal.

Juiz-Pelos depoimentos das tes-

temunhas pr0va-se que o réo é ga-

tuno de primeira ordem.

Réo (com modestia)-Sã.o favo'

res de v. ex.“

Juiz-Um gatuno de uma habi-

lidade rara. Você é o primeiro no

seu genero.

Réo (commovido)-Sem desfazer

em quem está. presente.

_xí_

Um sujeito convidou um amigo

para jantar, sem ter prevenido em

casa, de fórma que a. mulher, quano

do elles entraram, chamou o mari-

do de parte e disse-lhe:

_Olha que eu não tenho senão

meia garrafa de vinho do Porto,

que não chega senão pura um copo

a..

     

ia cada um. Fase favor de não per-

guntares ao teu amigo, logo á. so-

bremesa, se elle quer mais Porto,

porque não ha.

-Fica descançada.

Foram jantar, mas á. sobremesa

0 POVO DE AVEIRO

 

pletamente da. recommendução da

mulher, e', depois de fsilu a pri-

meira saude, instou com o hospe-

de para que l)(.^l10886 mais Porto. O

hospeda hesitou um instante, mas

aline] disse:

_Não nâo quero.

-Qual historia! Voe-se 10118081'

outra garrafa.

-Positivnmente não quero, tor-

nou o hespede.

E não houve iustancias que o de-

m0vessem.

Quando o convidado se foi em-

bora, disse a. mulher furiosa. para.

o marido:

_Então tu fazes exactamente o

contrario do que tinhamos combi-

nado?

-Ail menina! perdão que me es-

queci completamente.

-Mes, ainda que te esqueoesses,

não podias deitam¡ ' ›.

motivo des pon't' " ' 'i

va por baixo da*

-Mas tu não*

nenhuns!!! _

Tableau! ' VÊ"” '

A dona da casa tinha estado aos

pontapés ao convidado, e por isso

o homem não queria mais Porto.

SECÇÃO LITTERARIA

A AFORTUNADA

   

  

     

(Ds Asonss Tnsnms-r)

Chamam-se Martha e era car-

cunda-um pouco contraieita, se-

gundo diziam os que passavam

por mais benevolos. Depois da

morte do pae, um industrial ar-

ruinado, havia sido recolhida, aos

treze annos, por um tio paterno,

rico fabricante de porcelana, que

viria oommodamente com sua

mulher e cinco filhos.

Fora nomeado tutor da ornhã

e. como homem habil que era,

dirigiu os negocios de tal manei-

ra que. quando se procedeu á Ii-

quidação, salvou ainda uns ses-

senta mil francos, que cellocou

vantajosamsnte em nome da me-

nor. '

_Não é pequena a fortuna de

minha sobrinha, dizia o tutor; se

seu pae tivesse vivido um anno

mais, ficaria a pequena na rua

sem um centimo. -

Martha preferia ter tido menos

sorte, e conservar por mais tem-

po a vida de seu pac a quem

amava com delírio.

Com o decurso do tempo a po-

bre orphã chegou á maioridade e

t'oi assistindo successiramente às

bodas de suas primas.

Quando se Celehrou a ultima,

Martha rompeu em gmnde chóro

em presença dos convidados e

com grande surpreza de seus

tios.

_Para que são essas tolices?

disse-lhe o tutor. Já sabes que

não pódes casar, porque tens um

defeito physiro que te torna dif-

ferente das outras mulheres.

_Bem o sei, bem o sei, res-

pondeu a infeliz soluçando; mas

creinm que tenho _um coração co-

mo as outras: .1; › '

O tio tinha pi .› __

Martha, mas. e i '-ÍÍ tivesse

entrado na posse - ,. modesta

fortuna (tres' mil '

da). continuava' viv. o em casa

do fabricante de porcelana.

_Como sahirás sem. uma pes-

soa que te acompanh 'lhe disse-

rn a tia. Não é decen esquo uma

rapariga da tua idade vira só,

porque nem mesmo a tua defor-

midnde te poria ao abrigo da crí-

tica. Além d'isso, quem traturia

de ti se estivosses doente? Pro-

cura outra orphâ tão favorecida

pela sorte como tu.

Martha pagava o seu sustento

e hospitalidade, fazendo á familia

todos os serviços que esta lhe

exigiu contimuunonte.

-D'isso so elucarregará Martha,

dizia frequentemente o ex-tutor.

Como nào tem nada que fazer...

Se alguma das primas se 'nu-

sentarn para ir aos banhos, dei-

xava os pequenos eo .,:uidndo de

Martha, a quem dizia ao despe-

       

    

    

 

0 dono da casa esqueceu-se com- . dir-SB:

-Se smihesses quanto és dito-

"sa não tendo filhos!

_E assim decorrinm os auuos,

rapidos, embora ent'ndonhos. e o

tio continuava falando a todo 0

muudo da felicidade que, devido

a elle. posava n sohrinha.

A [ein-idade! Marthujnlgou tel-a

alcançado por lim. A orphã tinha

já completado trinta annos, quan-

do o caixeiro da casa, mr. Go-

dard, homen'. ainda novo e que

amava em segredo a douzella, lhe

declarou a sua paixão.

Martha oppóz-Ilw tudo o gene-

ro de objecções, dizendo-lhe que

havia renunciado completamente

ao casamento, e que não tinha

illusão nenhuma sobre a repu-

gnaucia do seu p'nysico.

GOlllll'll,' porém, falou-lhe da

união das almas e da superiori-

dade das qualidades moraes e,

por fim, ñcou resolvida a boda.

Martha ficou louca de Conten-

tamento e fazia já os preparati-

vos para o enlace, quando um dia

0- tio lhe disse: ' '

-De boa te lívraste, minha ñ-

lha.

_O que succedeu? perguntou

Martha cheia de terror. ' .

-Suocedeu que Godard fugiu,

roubando~me da caixa 101000 fran-

cos.-.: Partiu hontem á noite no

comboyo para o Havre, e já de¡

parte a justiça para que o pren-

dam. llas de convir em que és

uma mulher de sorte! Imagina

que o roubo era commettido de-

pois do teu casamentol

illartha não respondeu palavra,

e instantes depois perdeu os sen-

tidos.

Levaram-n'a immerliatamente

para a cama. e pouco tardou -a

apparecm- o delírio.

U medico declarou que se tra-'

tava d'um ataque cerebral, e que

o caso era muito grave.

Tão grave que oito dias depois

a enferma deixava de existir.

O enterro foi com bastante lu-

xo; no caminho do csmiterio, o

tio, que dirigia o funeral, dizia

com ar pesaroso:

_Não sentiu a morte, e passou

á. melhor vida, sem ter recohra-

do a razão. Que dia tão formos-io!

Até ao momento do seu enterro,

teve sorte esta rapariga!
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ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

AI'IEIRI)

Na admi-

nistrnção

do POVO DE AVEIRO

contra tam-se a n n u n-

cios, aos Inezes e ao

auno, por preços muito

baratos.

Ii. do Espirito Santo

Aveiro.  

lMPHESSllES l lllEll Pllllll

ACCACIO ROSA

Socio da Sociedade de Geographic

de Lisboa

Este novo livro do auctor de A

nossa independencia e o Ibe- .

rlsmo, que tão benevolamenta .

foi recebido por muitos dos mais

brilhantes pensadores europeus, é "

impresso a tres caros Cada pagina, '

formando um todo luxuoso e ori- ' __

ginal. l

O preço é apenas de -

300 asus '

A' venda nas principaes livrarias - '

do reino, remettendo-se tambem a

quem enviar a. sua importancia ao

auctor

' AvelI-o- Verdemllho

  

naum i uninnnr

Farinha Peitoral Fermginosa da

pharmacia Franco. - Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinte

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. A pro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peito, falta de appe-

titc, em convslescentes de qusesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravídas e amas de leito., pessoas idosas,

crennças. anemicos, e em geral nos . '“

debilitados, qualquer que sejas me:

do. debilidade. , _ '

Acha-se li venda em todas .QM. I

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral ~nn pharmacia Franco

& Filhos. em Belem. Pacote, '200 reis¡

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do aucLor e o no-

me em pequenos círculos amazonas,

marca que está depositada em confor-

midade da lei ele 4 dejunho de 1883.

Deposito cm 'Aveiro '-na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior ~

CONTRA-Ã TOSSE.

Xarope Peitoral James. - Premia-

do com as medalhas de ouro nas A

exposições Industrial de Lisbonk v _'-

~e Universal de Pariz. '
I

UNICO legalmente uuctorisadoláalo

Conselho de Saude Publica de Po- ugal

e pela lnspcctoria Geral da Hygüene da

corte do Rio de Janeiro, atrasando e np-

provado nos hospitaes. A

Acha-se á venda 'em todas as phar- .

macias de Portuga] e_;_do estrangeiro. . 4

Deposito geral na plumacia Franco & f

Filhos, em Eelem. '

Os frascos devem conter o retrato e

firma do anctor, e o nome em pequenos

círculos muchos. marca que está de- _l

positada em conformidade da'lei de 4 V .

de junho de 1883. _

Deposito em Aveiro na pharmaciae

drogaria medicinal de João Bernardo A

Ribeiro Junior. '

Cosinheiro Familiar

Tratado completo de copa! l

e casinha *

 

' POR A. TAVEIRA PINTO

Valiosa colleccão de receitas para ra-

zer almoços. lunchs, jantares. meren-

das, ceias, molhos, pudins, bôlos, rio-

ces, fruutas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores, vi-

nhos finos e nrtiflciaes, refressos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a. pureza de

muitos generos, a consertar-louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte_ a

at'ngentur as formigas e contem mimos

segredos de importancia para as «lions

de casa, cresdas e coswheiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço :200 réis.

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa. _

ns pedidos. acompanhada: a» pps-

pectívn impor tancia em cedulas, devem

ser dirigidos no editor-L'. oliva, rua

do Telhul, s ala, Lisboa.
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a todas as boas donas de casa
DE

Conteudo uma grande variedade
M A N U E L c H R l S T o

(3° amgm :eàat'lvzavfriãlãflüf
Este manuel que não só trata do

;as .preguiça. _tum 80 redwaa-
Moveis e Edificios, é um tratado

ecçao e receios e _vg_ i..
completo das artes de Carpintaria.

mma"" (“grande uuhdade no N, b 1 ' ° O e Marcenaria adornodo com 211

›

5_ e
_

.

usedomemoo este esta e eminente vende-se Íaimho de milho, estampasnoque A

SUMMARIO
.

0

representem ñguras geometria“. ntrm

a

' molduras, ferramentas,samblagem, r“el-“5;

Ãs mães de familiaz-Conselhos ele-
.

poli-tas| SObrgdosàjt-.ectoa' moveis do avnl

mentores ás mães e amas de loite. Ali- a,
se. a. etc. etc. udo conforme o: i_

mentação mixta dos recemnascidos. Uti-i
O.

“chines aperfeiçoamentos ue tem

:lidade dos banhos d'agua salgada nas.

feito e“” arte' q

creunçns nervosas. Pesagem regular das '

_

»creançnssuygieng das olhos nas cretin¡

à (fibra. está. completa. ._

t .r s zm os na rimeirni -

o as

::cotlha dum colliagio. n ,
_t 'OZ e a feitas aos ”Édiiãiêêmõ” dam 'o'

:Gastronomiuz-A maneira. de preparar
l , i v . - p

J,

Juma grande varieglnde dia artigos de coa 1 6 o., 1 «J a_
Guillard_ !luana ú c

smhe, ”doces, vin os e cores.
t d _ _ é ~ .1 p

. , ' h

«Receitas-Uma grande collecção em (1' O, Q (IJ 00 _ v .
Rua Amei!, 24:2, 1.°-__-Í

¡todos-os generos, util e inrlispensavel a_
o

.
_'" ___'_f_T ' _

1:2: '° a Em vendas por Junto, faz-se abatimento. v “Mada Inlmllva ' i
. . _ , _

. . ' te

meiãã'iâfâeiicà'ã"Ziiíêãâiiãàsãíãâí'
MW methodo www e Mico tai'

neiro de conservar' a saude e belleza du

de ?prender _a .taboudc e com'. CO¡

mulher.
i

”tag, diminuir, multiplicar e dia I

Medicina familiar-*Rapido resenha'

mdu-
do

'de algumas receitas mais indispensa-
o

Pon
,

veis e-quo se.podem applicar scm o au-

4 pu

*xiiio -del medico .e de grande utilidade

MARIO SUL ta

›em gera. V _ _
Preço (com instrncçõea). . 60 réil T0

P 1 .vol. com paginas, -100 réis.
. Sem instrucções.. . , . . . .. 30 › ã?"

- e o correm, reis.

. _ o

Pedidos ás principaes livrarias ide

A VENDA em Aveiro no esta- a I

Lisboa, ou á empreza editora O Recreio,

beleclmento de Arthur Paes, Ca

run do Marechal Saldanha. 59 e 61.

ao Espirito San t0“ . ge¡

..
U

_d

E M E c l D O ¡ANTONIO XAVIER PEREIRA covrmno
É

_

I

› .Biographiaido celebre guerrilha-ira do_ Algarve, um !dos mais valentes
qu

l paladinos do ,partido .miguelista >
_ _ ' x

jar

l
. I

O . '
'

i

.Memorias outhenticas da. sua. Vida, com a, descripção das luetas (aneuaeãegundaparte do cwso ° ' 0 ' de;

..Partidauias de 1883 ed 1838| no Algarve, e o seu interrogatorio, na. os lyceus)

Te

anteãll'f, -no âonselho ebgnterrã qse o segtiàuciou, em Foro. musmwb COM 236 GRAVURAB
1m

ustra e com o r-e ra o o iogra'p a o.
PRIVILEGIADO, AUCTORISADO PELO GOVERNO E APPROVADO PELA Po

_ _. . V . t . . Acha-se já á venda este livro, JUNTA CONSULTIVA ne SAUDE PUBLICA DE PORTUFAL ' ac

,Custa 12? leis,~e peão Xorreio réis; e só se vende, em Avon_ muito mi¡ a todos os estudantes E PELA INSPECTORIA GERAL DE HYGIENE DA coan oo Rio DEJANEIRO Ch

ro, noestahe eminente e rthur Iaes.
que frequentam O curso de bota_

o - o ,

.
'nico nos lyceus. Premiado com as medalhas de om-o nas exposlçoes nh

Preço brochado, '1,3000 réis. Industrial de "l-Ima e unha...“ de Pari¡ '

' o melhor tonico nutritivo que se conhece: e muito digativo fortificanto ih¡

m
Guillardi Aula“" ú C'. E e reconstituinte. Sob a sua influencia desenvolve-se rapida'ment-a o ap- C

_ petite, enriquece-se o sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam as forças_ p

. - , R. Aurea, 242, Lisboa. Emprega-se com o mais feliz exitonos estomaçzos ainda os mais debeis, ga

IO para combater as digestões tardias e lahoriosas, a dispepsia, cardiaigia_ gastro.

ACOAC ROSA dynía, gastraigia, anemia ou inacção dos orgãos, rachitismo, comumpçño dc car- de

i'
«

--- nes, atracções escrophuloaas, e em geral na convalescença de todas as doen- to

-

ças aonde é preciso levantar as forças.

. A
Toma-se tres vezes ao dia, no acto de cada comida, ou em caldo quando'

o doente não se possa alimentar.
m

Para as creanças ou pessoas muito debeis, uma colher das de sopa do ca- c(

[Parte Continental e Insular)

' Designendo a população por districtos, conceihos e 'freguezias; su-

perficie por districtos c concelhos; todas as cidades, villas e ou-

_tlas povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

aili'nimstrati-va, ¡eoclesiastica e militar; as distancias das freguesias

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

honioo, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

' nas; repartições com que as diíierentes estações permutom ina-

ias, etc., etc.

E o ¡maiusno

OBRA illustrada com o retrato do

auctor e prefaciada por Antonio

de Serpa Pimentel, ministro de estado

honorario, par do reino, coriselheiro de

estado, grain-cruz da Torre e Espada,

etc.; e precedida de cartas ineditas, ex-

pressamente dirigidas ao auctor, pelos

reconhecidos pensadores Conde de Casal

Riheim, G. Aucarate, Oliveira Martins,

Raphael M. de Lahra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thornaz Ribeiro.

Preço 600 réis.

Vende-sc nas livrarias das principaes

terras do reino e remette-se pelo cor-

reio a quem mandar a. respectiva im-

portancia a Accacio Rosa, Verdemilho,

Aveiro, ou á livraria editora de Francis-

co Silva, rua do Telha!, 8 a 12, Lisboa.

da. vez; e para os adultos, duas ou tres colheres tambem de cada, vez.

Esta dose, com quaesquer bolachinhas, é um excellente clunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; prepara o estomago para :receitar hern a. e

alimentação do jantar, e concluído elle, toma-se egual porção no “Dash, para F

facilitar completamente a digestão.
b

' e

S

Mais de cem medicos attestam a superioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a comi-afecção, os envolucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em pequenos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4 de junho de 1883.

Acha-sed venda nas principaes pharmacias de Portugal c do estrangeiro.
fi

Deposito geral na pharmacia Franco & Filhos, em Belem.
sw

Deposito em Aveiro na pharmacia e drogaria medicinal de _João Bernm'- b

do Ribeiro Junior.
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A VIUVA MILLIONARIA ' g

Ultima producção de
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Auctor dos romances: A Mulher Fetal, A Martyr, O Marido, .

A Filha Maldita e a Esposa
«
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ZE", .A. 'DE MATTOS

(Empregado no Ministerio «da Fazenda)

 

Ur! 'coluna com mais de 800 paginas, !$600 réis. A'

_ W“?Ila nas p lnclpacs llvrarlas, e na administração

da cmpreza edllora ao Recreio», rua do Marechal salda-

nha, 50 e Blá-Lisboa.
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E ê ã Edição lllnstrada com bones chromos e gravura¡ a

3

_ _ v

g 'É ::E a' Está. em publicação este admin-oval trabath de Emile Richebourg, t

EL U O
li'. = E cu'a. acção se desenvolve no meio de scenes a so utamente verosimeu, c

. I :D 'A' R I O E. É É E ,o *V miis eo mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes. r.

PARA A FACIL ORGANISAÇÃO Dos i a e 9 É É¡ m ' É l x . ~ E

OR AME"
E g “- g É É '5g num l ronca os toetemres 3

o "* . a I-

ç E :a É E - ã ã Uma estampa em chrome dc grande formato, representando t

..e . m Ô :› _ 9 _ .

DAS
.= E E É 2 »a a Vista da Praca de D. Pedro, em Lisboa :-

°
I _a 6': E., o "' q

6- ' "-1 ° Q ° o '" CÕE DA ASSIGNArunnz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha-,de

-" a ê :à O â e Nêga? '10 riis_ Sabe em cadernetas semanaes do 4 folhas c urnaestrimpa'no E

' ° '
E. o ”õ a m .E a preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. Ç porte para as previnem c á custa T

e
É 2: à". É m É g da Empreza, a. qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

""' ”5 CD antecedente.

a :É a z.. ;c i

E

4 eu |-
. _ _

ESTA util e importante publicação, bastante volumosa pelas É: Ê p' g ã ReCebem-se assignaluras no escriptono dos editores--Ruado

desenvolvrdas indicações e esclarecimentos que presta contém uma a h -9 E ° Marechal Saldanha, 26-LISBOA.
i_

l collecção magnifica de modelos para orçamentos ordinarios e sup- d 5 'É M 8'
t

plementares.

g_ E Em Avmlno ..algun-se em casa de Arthur Paes¡ É

Cada exemplar custa 500 réis; pelo correio, 520 réis.
É I¡ Rua do Espirito um _ ~-- , 1

:3 !tsunami-José Pereira Ga pos Junia“ l

Os pedidos devem ser feitos a Proença, Filhos tt (ZE-Guarda.

 


